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Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo 
Mycobacterium leprae, que afeta principalmente pele e nervos periféricos. 
No Brasil, apesar de sua alta prevalência, é considerada uma doença 
negligenciada. Fatores como baixa escolaridade,  pessoas com ensino 
fundamental incompleto, e condições socioeconômicas adversas 
aumentam a vulnerabilidade à infecção. Objetivo: Avaliar a possível 
relação entre o aumento de casos de hanseníase e a baixa escolaridade 
no estado de Alagoas, em 2023. Métodos: Trata-se de um estudo 
descritivo exploratório, que analisou os casos notificados de hanseníase no 
estado de Alagoas e a relação com a escolaridade dos acometidos, foram 
considerados indivíduos de baixa escolaridade os analfabetos e aqueles 
com ensino fundamental incompleto. Os dados foram coletados a partir do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
disponibilizados pelo Ministério da Saúde. Resultados: Dos 453 casos 
notificados em 2023, 70 eram de indivíduos analfabetos, 86 com ensino 
fundamental incompleto, 61 com ensino médio completo e 18 com ensino 
superior completo. Embora o número absoluto de casos fosse maior em 
pessoas com menor escolaridade, a análise proporcional não confirmou 
essa associação, uma vez que para cada duas pessoas com baixa 
escolaridade, uma pessoa com escolaridade elevada foi diagnosticada. 
Conclusão: Os dados indicam que o aumento dos casos de hanseníase 
em Alagoas em 2023 não está diretamente relacionado à baixa 
escolaridade. Sugere-se que a persistência da doença está mais associada 
à negligência e à falta de investimentos em estratégias sólidas de 
prevenção e tratamento, baseadas em informação e educação. 
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